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1. Introdução

A costa litorânea do estado de Santa Catarina possui uma extensão de

561,4 Km, que corresponde a 7% do litoral brasileiro Ao norte a divisa com o

estado do Paraná é através da foz do rio Saí-guaçu na cidade de Itapoá

(25°57"41" de latitude) e ao sul com o estado do Rio Grande do Sul é o rio

Mampituba na cidade de Passo de Torres (29°23'55" de latitude). A linha litorânea

catarinense abrange áreas localizadas em 27 municípios, conforme pode ser

verificado no mapa de Santa Catarina (Figura 1).

O presente trabalho objetiva informar sobre a quantidade de pescado

desembarcado em Santa Catarina no ano de 1997, abrangendo áreas de

descarga de pescado localizadas em lagoas. baías. estuários. rios e praias A

atividade pesqueira catarinense divide-se em pesca industrial e artesanal

O processamento e análise das informações constantes neste documento

foram fruto dos trabalhos da Área de Estatística Pesqueira do CEPSUL. A coleta

dos dados da pesca foram realizados por servidores lotados na Superintendência

do IBAMA em Santa Catarina e pela Federação dos Pescadores do Estado de

Santa Catarina - FEPESC. através das Colônias de Pescadores do estado.
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2. Metodologia

Os dados constantes neste informe referem-se ao volume desembarcado

nos portos de Santa Catarina através de atividades de pesca, em quilogramas. Na

tabulação, não foi realizado nenhum tipo de extrapolação e/ou estimativa. Não

estão computados em nossas tabelas de produção informações referentes aos

desembarques de comercialização, isto é, produtos desembarcados pelas

embarcações em outros portos brasileiros ou de outros países que chegam ao

estado através de transporte marítimo, rodoviário ou aéreo.

A distinção entre pesca artesanal e industrial considera as características

das embarcações, aliadas ao poder de pesca das mesmas. Configura-se como

pesca artesanal as atividades de pesca que não necessitam de embarcações,

bem como aquelas onde as embarcações utilizadas não possuem área coberta

para armazenamento do pescado capturado (porão), ou seja, sem nenhum tipo de

conservação de pescado a bordo e, consequentemente, com pouca autonomia de

mar. A operacionalização dos desembarques deste segmento pesqueiro acontece

ao longo de todo litoral catarinense, pois em função de seu porte, não necessitam

de grandes estruturas para as descargas. Na pesca industrial as embarcações

possuem compartimento para o armazenamento das capturas (porão), existindo,

nestes barcos, algum tipo de sistema para conservação do pescado. Esta frota

tem uma autonomia de mar superior a 04 dias, podendo, em alguns casos,

ultrapassar a 30 dias de efetivo trabalho de pesca. As embarcações industriais são

de médio a grande porte e por isto concentram suas operações em cidades onde

exista razoável infra-estrutura a sua disposição, que abrange desde a boa

navegabilidade das embarcações para chegar às áreas de descargas do pescado,

atracadouros, até a aquisição de insumos indispensáveis para a operacionalização

das mesmas (gelo, combustível, alimentação, etc.).

O maior entrave para a coleta dos dados da pesca é a falta de equipe de
coletores de dados Na tentativa de solucionar esta problemática o CEPSUL
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efetivou ações alternativas para implementar esta atividade, tanto na pesca

artesanal quanto na industrial.

Para a pesca industrial os dados são coletados através das empresas que

possuem atracadouros, onde ocorrem os desembarques de pescado, através do

preenchimento dos formulários de controle de desembarques, fornecidos pelo

IBAMA, informando o dia de desembarque, embarcação. petrecho, espécie e

quantidade desembarcada. Após o processamento estes dados são confrontados

com as informações disponíveis nos Mapas de Bordo, bem como nos trabalhos de

amostragens realizados por técnicos da Biologia Pesqueira do CEPSUL nos

portos de desembarques, evitando assim perda de informações coletadas pelos

vários segmentos deste Centro. Outras formas de checagem e arranjo destes

dados é a conferência destes com as informações da equipe que trabalha nas

atividades do REVIZEE - Score Sul, propiciando assim a geração de um banco de

dados único no Estado.

Para a pesca artesanal foi efetivado um Convênio entre o IBAMA e a

Federação dos Pescadores de Santa Catarina - FEPESC As Colônias de

Pescadores, ligadas a esta Federação, realizaram a coleta das informações ao

longo do litoral catarinense. A coleta dos dados deste segmento pesqueiro foram

executadas através de entrevistas com pescadores e compradores de pescados,

sendo que os formulários de controle de desembarques são os mesmos utilizados

pela pesca industrial.

Utilizou-se os nomes vulgares como nomenclatura das diferentes espécies

de pescado nas tabelas de produção. Considerando que a denominação vulgar

geralmente têm grande variação, no Anexo III podem ser observados as

nomenclaturas vulgares utilizadas, em ordem alfabética acompanhada de suas

sinonímias, família e denominação científica

Objetivando uma melhor visualização das informações, são relacionadas

nas Tabelas, onde constam produções por espécie, somente os pescados que

obtiveram produções superiores a 10 toneladas.
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As produções desembarcadas estão separadas em três grupos e ao final

totalizadas. Estes grupos estão classificados em peixes, crustáceos e moluscos.

Nas tabelas de produção por espécie, é observado a presença de duas

categorias "MISTURA" e "OUTROS PEIXES'. Na categoria de "OUTROS PEIXES"

constam os pescados que não alcançaram o montante de 10t de volume

desembarcado por ano. A "MISTURA" é uma denominação dada pelos

pescadores e empresas de pesca para os desembarques de peixes, geralmente

de menor tamanho, que em razão de terem baixo preço de venda não sofrem

escolha nas descargas de pescado, sendo então agrupados nesta denominação.

A grande maioria destas descargas são observadas nas atividades de arrasto.

A pesca artesanal tem como característica a utilização de uma grande

quantidade de petrechos de pesca em suas atividades de captura de pescado.

Objetivando melhor visualização na tabela de produção por petrecho de pesca,

foram agrupados àqueles com características similares, abaixo relacionados.

NOMES PETRECHOS AGRUPADOS
Rede de emalhar Rede de emalhar fixa, Rede de emalhar flutuante,

Rede de volta, Rede de bate-bate, Rede de peita,
Rede feiticeira, Caça e malha, Caceio de
Camarão.

Rede de cerco Rede de cerco (pequena).
Pescarias de linha e anzol Espinhei grosso, Espinhei fino, Zangarilho,

Catueiro, Linha de mão.
Coletas manuais Operação manual e Garfo de berbiqáo.
Tarrafa Tarrafa
Cerco flutuante Cerco flutuante.
Armadilhas Aviaozinho, Puçá, Bernunça, Espinhei de siri,

Rede de saco, Cavos.
Arrasto de camarão Rede de puçá, Coca, Picaré, Gerival.
Arrasto de praia Arrasto de praia.

As tabelas de produção do presente trabalho sintetizam as informações

sobre os desembarques realizados em Santa Catarina. Dados específicos que não

constam nestas podem ser solicitados por escrito ao CEPSUL.

·1
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3. A Atividade Pesqueira

Os desembarques ocorrentes em 1997 totalizaram um volume de 127.324t

(Tabela 1). Destes 119.583t foram de peixes, sendo a sardinha-verdadeira a

espécie com maior volume de produção. seguida respectivamente pelo bonito-

listrado, corvina, cavalinha. tainha, cações. pescadinha-real e abrótea. Para os

crustáceos os desembarques foram de 6.850t, a espécie mais expressiva foi o

camarão-sete-barbas, seguido pelo camarão-barba-ruça. camarão-santana e

camarão-rosa. No grupo dos moluscos, com desembarques de 8901. a lula foi o

pescado mais capturado, seguida pelo berbigão (Tabela 2)

3.1. Pesca Industrial

A produção da pesca industrial foi de 118.2781. que representou 92.90% do

total desembarcado em Santa Catarina no referido período. O mês com maior

volume de desembarques foi abril com 16.118t (Tabela 3) Os peixes

representaram o maior volume da produção pesqueira controlada com 113.6231.

Somente a sardinha-verdadeira contribuiu com 67148t deste montante Em razão

do defeso de desova da sardinha-verdadeira, estipulado entre os meses de

dezembro a fevereiro. observa-se uma diminuição nos desembarques dos peixes

no I e IV trimestre de 1987 ( Tabela 4). Para os crustáceos o volume

desembarcado foi de 4.190t, sendo a principal espécie desembarcada o camarão-

barba-ruça com 1.480t, conforme pode ser observado na Tabela 4 as maiores

produções destes recursos ficaram situados no IV trimestre. em função das

capturas dos camarões santana e barba-ruça As capturas de moluscos

alcançaram a casa das 4641. com os maiores desembarques nos meses do I

trimestre. época característica da safra da pesca da lula.
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3.1.1. Petrechos de Pesca

Em relação aos petrechos de pesca utilizados nas capturas da pesca

industrial prevaleceu a produção da rede de cerco com 75.800t, seguida por vara

e isca-viva com 16.754t, o arrasto de parelha com 10.217t, a rede de emalhar

flutuante com 7.079t. o arrasto de portas camarão com 5.235t, o espinhei com

1.597t e o arrasto de portas peixes com 1.593t (Tabela 5). Para a denominação de

espinhei estão embutidas as produções de espinhei de fundo e superfície, bem

como alguns oesernc=rques com bainha e pargueira.

3.1.2. Pontos de Desembarques

Na pesca industrial o município de Itajaí deteve a supremacia nos

desembarques com 78.913t, seguido por Navegantes com 30.870t, Laguna com

3.201t, Porto Belo com 2.875t, Passo de Torres com 1701 t, Florianópolis com

716t (Tabela 6).

Seguindo as mesmas tendências observadas ao longo dos anos a área de

maior volume de pescado desembarcado são as cidades de Itajaí e Navegantes.

Estas cidades limítrofes, situadas na foz do Rio Itajaí-açu, mantém-se com o

percentual superior a casa dos 90% dos desembarques industriais de Santa

Catarina, o que, para 1997, ultrapassou as 109.700t. As informações do município

de Laguna são do entreposto pesqueiro desta cidade, estes dados estão sendo

coletados graças ao Convênio entre IBAMA/FEPESC e aos administradores deste

entreposto.
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3.2. Pesca Artesanal

No ano de 1997 a pesca artesanal produziu 9.045t de pescado, isto

representou 7,10% da produção estadual (Tabela 2). O mês de agosto, com

1.155t, apresentou o maior volume desembarcado deste período. A maior

quantidade desembarcada foram de peixes com 5960t, para este grupo os

maiores desembarques ocorreram no III trimestre, sendo que as capturas de

corvina e de abrótea foram as principais espécies responsáveis por esta produção,

conforme é observado através das Tabelas 7 e 8.

Os crustáceos desembarcaram 2.659t. O II e III trimestre, respectivamente,

apresentaram as maiores produções do ano, com o maior desembarque mensal

em maio com 321t, devido a capturas de camarão-sete-barbas (Tabela 7 e 8)

Foram desembarcadas 425t de moluscos em 1997 pela pesca artesanal,

tendo no verão a principal época de captura de lula, com o maior volume

desembarcado deste grupo em janeiro, 307t.

3.2.1. Petrechos de Pesca

Na pesca artesanal as maiores capturas de pescados em 1997 foram

registradas no agrupamento de petrechos de rede de emalhar, seguidas pelas

armadilhas, os vários tipos de arrastos de camarões, o cerco flutuante. o arrasto

de praia, as pescarias de linha e anzol, a tarrafa, as coletas manuais e finalmente

a rede de cerco (Tabela 9).

As principais produções, para os grupos de peixes, encontram-se na

corvina, surgindo a seguir a abrótea, tainha, espada, enchova e papa-terra. Para a

captura de corvina, enchova e abrótea foi empregado principalmente as redes de

emalhar. A espada foi capturada basicamente pela rede de cerco flutuante,

conforme pode ser observado na Tabela 9.
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Nas capturas de crustáceos o siri foi o pescado com maiores desembarques,

seguindo-se o camarão-sete-barbas e o camarão-rosa. O arrasto de portas é o

meio de captura do camarão-sete-barbas, e para o camarão-rosa a principal

modalidade de pesca foi o aviãozinho, que na Tabela 9 consta nos agrupamentos

denominados de armadilhas. Os siris são capturados pelo emprego de uma série

de armadilhas.

No grupo dos moluscos a lula foi o principal pescado desembarcado, com

boa participação do berbigão. A maior captura de lula ocorreu em pescarias de

linha e anzol. utilizando-se o petrecho denominado de zangarilho. Porém,

conforme as informações contidas na Tabela 9, o petrecho de cerco flutuante foi

responsável por ótimas capturas deste molusco em 1997. O berbigão foi

capturado através de coletas manuais empregando-se o petrecho denominado de

garfo nestes trabalhos.

3.2.2 Pontos de Desembarques

Na pesca artesanal o município de Laguna foi o principal ponto de

desembarques no Estado com 3055t, seguido por Florianópolis com 1.904t,

Itapoá com 1.127t. Araranguá com 468t, São Francisco do Sul com 337t,

Bombinhas com 275t, Jaguaruna com 272t, Itapema com 254t. Balneário

Camboriú com 233t, Palhoça com 211 t, as restantes 909t dividem-se pelos outros

13 municípios onde ocorreram coleta dos dados em 1997 (Tabela 10).

Para o grupo de peixes os maiores desembarques ocorreram,

respectivamente, em Laguna e Florianópolis Em relação aos crustáceos os

municípios com maior volume de produção foram: Laguna, Itapoá e São Francisco

do Sul O ponto principal de desembarques de moluscos é a Cidade de

Florianópolis.
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4. Comentários

As produções de sardinha-verdadeira e de bonito-listrado conforme pode

ser observado na Tabela 11, é o principal fator responsável pelo volume

desembarcado em Santa Catarina. Em linhas gerais a variação de capturas destas

espécies seguem a mesma tendência (Figura 2).

Para o bonito-listrado existe uma maior constância nas produções obtidas,

já em relação a sardinha-verdadeira as oscilações observadas são bem mais

visíveis. As variações ao longo da série histórica catarinense vmculam-se

principalmente aos desembarques sardinha-verdadeira, conforme verifica-se na

Tabela 11 e Figura 2.

Ouando se analisa os desembarques catarinenses sem a presença dos

dados de sardinha-verdadeira e bonito-listrado. observa-se certa homogeneidade

ao longo da faixa das 40.0001. O pico de produção do ano de 1993 vincula-se a

ótimas produções nas pescarias de arrastos de peixes, aliada iJO implemento

verificado na pesca com redes de emalhar. A redução no volume desembarcado

após o ano de 1993 é decorrente da queda nas atividades de arrastos de peixes

(Tabela 11 e Figura 2)

Na tabela 12 constam as produções por atividade pesqueira da pesca

industrial, bem como as informações sobre número de barcos e desembarques.

No estado de Santa Catarina, em 1997, aconteceram 5.176 desembarques fruto

do trabalho de 588 embarcações. Destes, 18 barcos que operaram em mais de

um tipo de pescaria, sendo que 05 migraram para as pescarias com espinhel, 01

para a pesca com rede de emalhar e 12 embarcações utilizaram-se de outras

artes de pesca nos períodos de defeso de sua atividade principal.

As produções das atividades pesqueiras de arrastos de peixes mantém-se

em queda. sendo que o pequeno aumento observado em numero de

embarcações e desembarques efetuados, vincula-se a barcos que operaram com

o arrasto de camarão que executaram algumas viagens em 1997 para captura de

peixes (Tabela 12 e Figura 2).
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Apesar do número de embarcações e desembarques sofrerem sensível

redução, em relação a 1996, o volume de pescado desembarcado por esta frota

manteve a tendência de crescimento observada a partir de 1995. Este aumento

vincula-se as pescarias do camarão-santana e do camarão-barba-ruça, visto que

as pescarias destes dois crustáceos não serem contínuas, porém entre meses de

novembro a fevereiro, época de safra, ocorreram ótimos volumes de produção por

viagem. Nos últimos anos os desembarques de camarões santana e barba-ruça

vem aumentando consideravelmente, e a grande maioria de suas capturas são

realizados por barcos que operam na pesca do camarão-rosa simultaneamente,

derivando para operar sobre estes recursos quando da redução nas capturas da

principal espécie alvo de suas operações (Tabela 12 e Figura3).

Para a rede de cerco constata-se, através da Figura 4, um expressivo

aumento no volume de desembarques, porém a quantidade de embarcações

permaneceu constante com pequeno decréscimo no número de desembarques

efetuados, convém mencionar que ao final de 1997 esta frota reduziu suas

viagens em razão do baixo preço e a falta de colocação da sardinha-verdadeira no

mercado.

A frota que operou com rede de emalhar manteve o mesmo número de

barcos em relação a 1996, sofrendo um grande implemento em número de

viagens realizadas e mantendo este aumento em relação à produção

desembarcada (Tabela 12 e Figura 5).

Apesar de uma redução na quantidade de barcos que operaram na captura

de atuns na atividade de vara e isca-viva, tanto o volume de produção quanto o

número de viagens desta frota aumentou em relação a 1996, conforme pode ser

verificado pela Tabela 12 e Figura 6.

As pescarias de linha e anzol é que mantêm a tendência de crescimento,

em todas as informações relacionadas observou-se implemento em relação a

1996. O aumento de embarcacões nesta atividade vincula-se a reducão do
> >

esforço de outros petrechos, visto que estes barcos, que operavam com rede de

cerco e pesca de arrasto até 1986. migraram para esta pescaria.

lO
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Figura 1 - Mapa da área litorânea de Santa Catarina
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Figura 4 - Pesca de Arrasto de Camarão
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Figura 5 - Pesca de Rede de Cerco
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Figura 8 - Pesca de Linha
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Tabela 1 - Desembarques e indices percentuais por frota da produção controlada
em Santa Catarina, no período de 1990 a 1997 (kg).

ANO INDUSTRIAL % ARTESANAL % TOTAL
1990 64.500.937 87,47 9.240.542 12,53 73.741479
1991 80.867401 93,08 6.015.215 6,92 86.882.616
1992 77413.106 92,11 6.627.380 7,89 84.040486
1993 97.694.440 94,30 5.907.667 5,70 103.602.107
1994 115.313.722 93,29 8.298.148 6,71 123611.870
1995 75.182.059 92,55 6.049.081 7,45 81.231.140
1996 95.589.687 92,31 7.958.804 7,69 103.548491
1997 118.278.634 92,90 9.045.396 7,10 127324.030

MÉDIA 90.604.998 92,25 7.392.779 7,75 97.997.777

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Tabela 2 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg). Total controlado de 1997 -
Santa Catarina

ESPÉCIES FROTA INDUSTRIAL FROTA ARTESANAL TOTAL
(kg) % (kg) %

Abrótea 708.868 47,40 786.571 52,60 1.495.439
Agulhão 14.552 100,00 O 0,00 14.552
Albacora-branca 13.898 100,00 O 0,00 13.898
Albacora-Iage 547.210 100,00 O 0,00 547.210
Albacorinha 11.956 100,00 O 0,00 11.956
Bagre 73.770 30,35 169.322 69,65 243.092
Batata 150.686 100,00 O 0,00 150.686
Bicuda 26.860 88,33 3.548 11,67 30.408
Bon ito-cachorro 181.033 99,54 833 0,46 181.866
Bonito-listrado 16.193.747 100,00 O 0,00 16.193.747
Cabra 153.960 99,87 194 0,13 154.154
Cação-anequim 35.706 99,67 120 0,33 35.826
Cação-anjo 288.829 99,95 140 0,05 288.969
Cação-azul 172.672 100,00 O 0,00 172.672
Cação-bico-doce 13.468 100,00 O 0,00 13.468
Cação-cabeça-chata 12.367 100,00 O 0,00 12.367
Cação-frango 30.140 100,00 O 0,00 30.140
Cação-mangona 15.023 89,76 1.713 10,24 16736
Cação-martelo 78.975 100,00 O 0,00 78.975
Cações 1.824.250 90,68 187.519 9,32 2.011.769
Caçonete 181.797 100,00 O 0,00 181.797
Carapau 51.576 100,00 O 0,00 51.576
Castanha 361.443 99,95 190 0,05 361.633
Cavalinha 2.437.162 100,00 O 0,00 2.437.162
Cherne 549.993 100,00 O 0,00 549.993
Chicharro 281.277 100,00 O 0,00 281.277
Congro 11093 100,00 O 0,00 11.093
Congro-rosa 10.589 100,00 O 0,00 10.589
Corcoroca 8.460 12,26 60.524 87,74 68.984
Corvina 5.504.050 78,77 1.483.333 21,23 6.987.383
Dourado 128.647 100,00 O 0,00 128.647
Emplastro 10.658 98,16 200 1,84 10.858
Enchada 8.175 26,85 22.269 73,15 30.444
Enchova 452.673 52,11 415.975 47,89 868.648
Espada 2.934 0,62 466.701 99,38 469.635
Espadarte 333.856 100,00 O 0,00 333.856
Galo 1768101 96,70 6.033 3,30 182.843
Garoupa 78081 27,76 20.321 72,24 28.129
Goete 690892 100,00 22 0,00 690914
Gordinho 21.475 41,48 30.297 58,52 51.772
Guaivira 1.860 2,61 69.324 97,39 71184
Linguado 396291 86,71 60.760 13,29 457.051
Machote 22.882 100,00 O 0,00 22.882

Continua ..
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Tabela 2 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg). Total controlado de 1997-
Santa Catarina

continuação ...

ESPECIES FROTA INDUSTRIAL FROT A ARTESANAL TOTAL
(kg) % (kg) %

Merluza 16.306 100,00 O 0,00 16.306
Miragaia 22.343 70,33 9.428 29,67 31.771
Mistura 5.740.075 96,22 225.231 3,78 5.965.306
Namorado 31.944 100,00 O 0,00 31.944
Oveva O 0,00 21.100 100,00 21.100
Palombeta 670.426 94,83 36.573 5,17 706.999
Pampo 3.093 13,80 19.325 86,20 22.418
Papa-terra 407.583 53,16 359.193 46,84 766.776
Parati O 0,00 24.660 100,00 24.660
Pargo-rosa 80.961 100,00 O 0,00 80.961
Peixe-porco 246.338 99,30 1.745 0,70 248.083
Peixe-rei O 0,00 37.350 100,00 37.350
Pescada 779.264 99,00 7.887 1,00 787.151
Pescada-amarela 17.440 69,34 7.712 30,66 25.152
Pescada-branca 45.584 50,40 44.861 49,60 90.445
Pescada-olhuda 845.482 99,33 5.698 0,67 851.180
Pescadinha-real 1841.938 92,33 153.091 7,67 1.995.029
Raia 63.824 97,99 1.309 2,01 65.133
Raia-viola 38.036 82,72 7.943 17,28 45.979
Residuo 1.066.665 100,00 O 0,00 1.066.665
Robalo 519 4,23 11.739 95,77 12.258
Sardinha-Iage 676.901 97,92 14.369 2,08 691.270
Sardinha-verdadeira 67.148.220 100,00 1.008 0,00 67.149.228
Solteira 340 1,48 22.709 98,52 23.049
Sororoca 28.280 31,90 60.372 68,10 88.652
Tainha 1.454.924 65,19 777.0601 34,81 2.231.984
Tainhota O 0,00 199.630 100,00 199.630
Tira-vira 23.370 100,00 O 0,00 23.370
Tortinha 47.680 100,00 O 0,00 47.680
Xerelete 80.000 48,51 84.925 51,49 164.925
Outros peixes 45.500 53,65 39.304 46,35 84.804
Total peixes 113.623.407 95,02 5.960.131 4,98 119.583.538

Camarão-barba-ruca 1.480802 95,58 68.486 4,42 1.549288
Camarão-branco 3.882 4,54 81.553 95,46 85.435
Camarão-rosa 350.066 31,15 773.835 68,85 1.123.901
Camarão-santana 1.112.813 94,04 70.564 5,96 1.183377
Camarão-sete-barbas 1.238.900 60,65 803.721 39,35 2042.621
Siri O 0,00 861.662 100,00 861.662
Outros crustáceos 3.842 98,14 73 1,86 3915
Total crustáceos 4.190.305 61,17 2.659.894 38,83 6.850.199

continua ...
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Tabela 2 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg). Total controlado de 1997 -
Santa Catarina

continuação ...

ESPÉCIES FROTA INDUSTRIAL FROT A ARTESANAL TOTAL
(kg) % (kg) %

Berbigão O 0,00 104.562 100,00 104.562
Lula 423.558 56,91 320.705 43,09 744.263
Polvo 41.352 99,75 104 0,25 41.456
Vieira 12 100,00 O 0,00 12
Total moluscos 464.922 52,22 425.371 47,78 890.293
TOTAL 118.278.634 92,90 9.045.396 7,10 127.324.030

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Tabela 3 - Desembarques controlados por mês da pesca industrial em 1997 (kg).

ESPEOE JAN FEV Mt\R I'BR MAJ JUN JUL AOO S8 o.rr ~ DEZ TOTAL
,Abrólea 8.233 31174 37278 43105 ;)1291 102.010 159565 84.713 65628 76ó69 14.479 28823 708868
PqLJhão 2113 1197 1149 427 1.202 4(i(] 277 216 284 1EJJ7 1.770 3.870 14.552
A1baxra.-a-;:rca 23 172 317 45 1.371 835 5.184 943 1.568 100 645 2.695 13.898
1'Jbacaa-lage 7.444 1ffiS 10.165 39114 73.498 58.108 70.539 18.369 12.674 116.071 18.959 12ü.273 547.210
I'Jbacainha 38 2'37 1.252 488 1.933 4.538 1316 23 1.939 162 11.9!'6

Bagre 1370 1296 6.62ü 2.1XXl 44C 1028 7153 440 2091 28243 1.214 21.875 73.770
Batata 2ü647 5,939 3.021 21.225 7.712 4.397 4.965 10161 11800 22.902 13230 25.057 150.686
Bicuda 13.1XXl 51EJJ 8700 2'3860
Bcnio-cectorro 79.229 15.373 3.515 111 12 13128 623 644 7.ER!3 23.005 36.805 181033
Borjtc-listrado 2.303.353 2.9462()3 2.971762 2.746059 1359.043 637.02'3 534.039 800.874 753345 556.52'3 148.199 628318 16.193.747
Cerra 7.775 7354 182üO 32186 6110 5230 12.905 22.707 16661 10.136 4574 10.122 153.000
Ceçào-erequrn 1.376 168 1918 354 767 1663 1712 4.015 4.041 4373 2.755 11664 35.706
Caçáo-arjo 11.62ü 9032 29221 30.;,)1 17082 28395 39.621 10.792 35631 9.452 29234 38.248 288.829
Ceçéo-azu 2536 2.538 10.546 425 22.408 18.284 18.771 23.247 35.42ü 23.738 10.064 4.715 172.672
Ceçâo-bco-ccce 140 2'32 1.645 800 10.612 13488
Caçào-cebeça-chata 744 1265 7;,) 334 697 631 2.489 75 126 647 2.720 1.889 12.367
Caçã:rfrd'lg:l 90 425 1.738 58 2.080 299 3350 22.100 30140
cecêc-rrençc-c 344 57 291 ;,)7 2.451 4.2ü7 2ó6 1522 1580 441 32/37 15023
Cecôo rmtdo 392 9.788 7.307 4.514 6.147 2.9!'6 4.799 7.252 4.643 9400 5.250 16447 78,975
Ceçóes 114.419 117037 129.186 115.437 253.711 78778 50.596 125.166 91485 1ó6.649 251215 340.571 18242;,)
Ceçorete 4.728 18.2SO 14.446 10312 20.182 10.568 24710 15.828 14044 14861 9.739 24099 181.797
Cerepar 2ü 51.426 130 51576
Casta-ta 2.566 2.840 14.400 6.400 11.808 4.140 61400 zt.seo 103.081 25.150 67.528 40.530 361443
Cevaíma 2(JJO 157.132 505306 1;,).9ó6 97.647 98.862 114.543 238081 178965 446Cl'J4 447076 2437.162
Crere 53.042 51.165 33450 32;,)2 41138 52.437 30585 59829 67.306 45.707 282ü5 53.527 549.993
Cticherro 260.658 13.121 4.226 314 2.9'08 281277
Co-ç-o 700 1EJJ 417 1200 360 1840 112ü 3982 419 795 100 11093
Ccoqro-rosa 2.~ 397 691 1206 412 486 1.170 336 2.100 450 435 10.589
Cc-eira 39.598 12/3.310 259.8!'6 218.555 149.449 180.265 Etl5.527 678.253 1.149876 1011.300 472906 642.155 5504Cl'.xJ
[burado 4838 1SO 1316 1239 909 115 1967 580 3179 2ü;;\1 41024 52759 128647
E.rrPastro 1.040 192ü 000 40 284 154 11SO 400 200 4420 10.658
End-ova 580 40 220 2SO 10.648 7.fRfJ 134.080 1502ü 3.952 131093 149.080 452.673
Espadarte 1240 7.59Ec 20.511 34330 16.523 13.179 29.351 44.718 48.331 57669 35.325 25084 3338!'6
ruo 32ü 2üO 51XXl 5245 88.070 30080 47404 32ü 231 zo 176810
G::€te 9.330 EJJ310 77.165 21580 3.350 SO 21XXl SO 27.080 127845 98.409 263683 690892
Gxclrro SO 3.540 4.000 2ü 110 816 300 2148 2.322 4.261 2.918 21475
urguOOü 7101 357ó6 18400 ;;\536 25.234 23.966 30.031 ;,)403 37.225 49.672 42.923 21044 396291
M:lchJte 593 785 745 176 489 466 1141 1.22/3 1675 1057 5.082 9437 22.882
Meriuza 100 223 2ü 1190 12ü 11.980 808 1340 ~i25 16306
Mragaa 7088 15255 22.343
Meu-a 230006 411673 7Q5ü36 274.824 307037 244436 753.912 540944 660.866 571.241 548.637 485.433 5.740,075
Nacrc=Jo 1639 483 324 1 SOl 2.728 5.624 2.565 4.241 2237 1292 4661 4.641 31.944
Pakrrbeta 4.000 2.466 2ü.02O 26040 4.1;,) 569.069 39m 3.2/30 6;,) 670426
Papa-terra 16759 42.045 66.900 25075 14.6EJJ 22.790 24.716 9.104 20711 32.700 27871 104.252 407.583
Paço-rosa 10.249 2.840 141XXl 1455 9855 17.636 14700 3.613 2.197 45 1240 3.130 80.961
Peixe-perco 4.510 26.595 36515 43936 6.02ü 2.257 8.022 7.276 13.2;;\ 39368 40.906 17.685 245.338
Pescada 11.080 57114 461;,) 1.360 112804 29428 236.284 28010 62.575 609;,) 35.180 98429 779284
Pesceda-crrere'a 17.440 17.440
Pescaca-trarca EJJ 3.975 400:J 3.ffiS 39;;\ 2ü119 9400 45584
Pescada--dhuda 2SO ó6.25O 72.380 135.640 45.600 3762ü 147.857 51120 144338 70.880 2'3737 ó6700 845.482
Pescadoha-ree 14.565 30.875 114.5CXJ 398410 12/3681 1422üO 197.399 2fi6605 387.528 50.389 45.613 57182 1.&11.938
Rlia 532 1330 3596 4043 4304 8422 1.978 767 3.576 4.991 18.499 11.6% 63.824
Raia-vida 745 373:3 5.385 3'Xl8 14;,) 3.165 2.562 1090 ;;\3 873 1082 13.5CXJ 38.036
ResídLXl 2.466 16780 52517 102460 46.544 64.282 195.808 84.681 160040 184 887 104.308 51838 1066665
Sanârt-a-laqe 31430 139.057 540 32775 225493 44277 110842 91278 XfJ 676.001
Sardirha-verdadeira 5.601.253 10998771 4429.988 6 (JJ0767 8831.292 6197234 8126868 10.248.966 3623220 2.589.856 67148.220
Scrtroca ZEro 25.080 600 28.2SO
Taint"B 400 526.978 885.230 41.664 152 500 14;;\924
Tira-vira 440 EJJ EDJ 1.200 2080 2.000 142ü 4240 1.320 8.790 23370
Ta1Jnha 11260 8.800 3460 1.92ü 6380 11800 3EIl 33CO 2üO 140 47.680
Xereete SO.08O SO000
0Jtr0s peixes 2.019 7.ó62 5.647 3523 3.786 4.887 10.079 5.394 10.959 13781 4.373 6.679 78689
Total peixes 2.983.014 4.149.280 10.870.209 16.095.205 7.902.834 9.408.297 12.646.766 9.406.168 13.143.553 14.004.400 6.435.940 6.ill.741 113.623.407

Carmo-beta nca 379234 134.237 1892ü 3390 17.106 12.729 36924 104.107 410214 2/33041 1480S02
Carero-rosa 36681 19.82ü 570 14.438 21083 23Cl'J4 35.424 27.523 35.689 84396 51.348 350066
Ceresc-se-ae-e 65729 37.700 17.5CXJ 16041 27913 32.0;;\ 64910 196.308 416.676 237.682 1.112.813
Cenwáo-sete-bebas 93.139 83257 SO.881 115254 276124 113.593 80744 80.016 180750 135.142 1.238 9YJ
Onros crustáceos 83 O 1368 718 1,929 2/37 1.593 1,016 292 4 O 354 7724
TotaJ crustáceos 574.866 275.01 1.368 1.288 133.668 156.135 345.830 194.816 210.393 416.424 1.092.036 788.4l37 4.190.305

Lun 139139 155.074 77446 16.796 547 610 717 261 141 134 4.927 27.766 423.558
Polvo 160 7.778 2.679 5286 2697 2.711 5.914 2840 2.679 2.914 1,430 4284 41.352
Vieira 11 1 12
TotaJ rroI uscos 139.299 162.852 80.125 22.082 3.244 3.332 6.632 3.101 2.820 3.048 6.357 32.030 464.922

TOTAL 3.697.179 4.587146 10.951.702 16118575 8039746 9.ó67764 12.999.228 9EJJ4085 13356766 14.423.872 7.~14.333 7398238 118278.634
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Tabela 4 - Produção trimestral, por grupo, da pesca industrial em 1997 (kg).

GRUPOS I TRIM. II TRIM. III TRIM. IVTRIM. TOTAL

Peixes 18.002.503 33.406.336 35.196.487 27.018.081 113.623.407

Crustáceos 851.248 291.091 751.039 2.296.927 4.'190.305

Moluscos 382.276 28.658 12.553 41.435 464.922

TOTAL 19.236.027 33.726.085 35.960.079 29.356.443 118.278.634

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Tabela 5 - Desembarques controlados por petrechos de pesca de frota industrial em 1997(kg.)

REDE DE ESPINHEL ARRASTO ARRASTO ARRASTO REDE DE VARA TOTAL
E S P É C IE EMALHAR DE PORTA DE DE PORTA CERCO E

FLUTUANTE ICAMARÃOI PARELHA (PEIXESI (GRANDEI IS CA·VIVA
Ab rote a 123,SB2 27 .b f 1 126497 295789 133.879 1 4GO 708 868
Aqulh a o 2488 12 046 18 14.552
Alb a c o ra-b r a n c a 13.153 745 1:3 .898
Albacora-Iage 225 55.011 491 974 547.210
Alb a c o rin h a 11,95(i 11,956
B 3g re 2,955 656 12 328 37.291 24 o 20 300 73 770
Batata 150486 200 150,(386
Bicuda 2G.BGO 2fi .860
Bonito-cachorro LV? 118.270 62 466 181,03 J
Bonito-listrado L22 105.920 1(j,087.o0S 16.193747
Cabra 6 260 110 37487 35973 74 ~60 153 960
Caça0-arlequim J(jJ 5 32.049 22 35706
C ação-anjo 125.517 0.802 27011 2~).44~) 288829
CélydO-azul 2207 170 361 20 B4 172.G 72

Caçao-bico-doce 12 284 622 245 317 13.468
C a ç a o-ca b eç a-ch 3 ta Ci .CiO 7 5760 12367
C a ç a o-f ranqo 3U,140 30.14 o
Caç50-rnangorld 11780 2 455 20 768 15.023
Caç~io-rnartelo 42.507 J 5e) 88 460 '120 78,975
Caçoes 748971 i 7.~) -:4 J:J 4(\7 5891 11 ')44 4 :l 824 250
Caçonete 1 DO ,32 8 11 17.744 43.050 18.U/4 70 o 181 797
Carapau LO 5 :iS6 51.576
C a s l anha 6.660 3.4 20 267517 58.418 2;) '128 301.443
C a v aliuh a 2 437162 2.437.162
Cherne 461 548432 528 57L 54~,993
C hich a r r o liSO 280.627 201.277
C ong ro 15'1 800 8.260 1 880 11.093
Congro-rosd 6903 300 1.235 2.151 10.589
Corvllla 3.757,439 18.480 424.224 51 í'87 252,120 5504.050
Dourado 2 611 10317 3.780 111,939 128.647
Empla s tr o 480 7.238 280 2.660 10658
Enchova 134.253 140 7.974 380 309926 452.673
Espadarte 333 115(" 333 856
Galo 571 200 176 039 17G81D
Goete 40 3.010 673 652 14,160 20 690892
Gordinho 748 502 19.435 740 50 21.4 -, 5
Lin qu a d o 76 140.356 25.176 230GB3 396.291
tI,,1 a chote 1 SJ40 20 '142 n.882
M e rluz a 60 2 .s 1:1 11.920 ;(\13 16,3ü(j
M ua q aia 22.343 n 343
Mistura 57U,122 12 )3 406.781 J08(jCOG 715,1\44 947B ~,I l40.075
Narn o r a do 1:) :1.S31 2.000 S88 31,94,1
Pnlo m b eta G.2GO CCiO 670,4~:l';
Papd-terrél 80S 34~j07 194 ,U '1li 1G3 72 4 4ôéi 407,583
Pargo-rosCl 1'1' SOU

,~
1 ')')() IUi) ao .90 1

Peixe-porco 1/4 22,~iJli 2U1 21 óG7 l'J 24Cj.338
Pescada 3(j ,:.JL8 3 l,;'CU GnJ,574 25 4óL,' 1'79.264
p c s cada-e m ar eu 17440 17.440
Pe s c a d a.b r anc a 43.i3C8 1 71 G 45.584
Pe s ca c a-ouiuda 2.400 20 3 170 789.752 48.880 1,2GO H4S4R2
P e S CCJ d in h a -r e a I 600 36,905 .762263 Ll.140 14430 841. é138
Rala 42.013 ?58 1,893 6.081 12.779 eao 63.824
Raia-viola 8.13:j 953 20.27] 7675 38 030
R es id uo 920 103,GSG 3.400 (JS8.li8~J OGGGG5
Sardllllla-Iage fi 769D 1 fi 76. 90 'I
S a rd in h a-ve r d a d e ira ct 1 <1i:\,"22C G7,1'1S220
S o ror o c a ,8D 28 280
Tainh a "CiD 1 ü3() '120 J34 454,924
Tira-vira L,(Ele 4,14() 1714 U 23.370
T o ríinh a 3GC 41()DO G.32U 47.680
Xe r clete .000 80.000
O utr os peixes 4 1~J4 2, i23 2.4 83 '5.8liO 14.:351 2eU78 78.689
Total peixes 7.079.777 .597.116 974.107 9.863.333 .553.677 75.800.668 16.754.729 113.623.407

C a m ar a o-b a rb a ruça 480.802 148U 802
Camaré~o-rosa 350.U66 350U66
C a rn a r a o -s a n ta na 112.S 13 112 813
C a 111 a r;i o-se re-b arba s 238900 238900
Outros c ru stá ceo s 5,U33 !O 2671 7.724
Total crustáceos 4.187.614 20 2.671 4.190.305

Lu la 49.042 353.485 L 1 ,U31 423,558
P alvo 24,53/ 536 1 G2nl 41.352
Vieira 10 1 L
Total moluscos O O 73.581 354.021 37.320 O 464.922

TOTAL 7,079.777 S(J7, 11 (j 5235 :<02 10 217374 593,6rj8 7:, HCHJCiii, 1(, 7 :)4 72(.1 118278634

Fonte: IBAMAlCEPSUL



Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.
• . i

Tabela 6 - Produção industrial desembarcada por município (kg). Total controlado de 1997 -
Santa Catarina.

MUNiCíPIOS Peixes Peixes Crustáceos Moluscos TOTAL
Ósseos Cartilaqinosos

Itajaí 74.545.268 1.122.574 2.908.904 336.802 78.913.548

Navegantes 29.713.079 312.878 732.258 112.359 30.870.574

Passo de Torres 1.551.003 140.857 9.260 - 1.701.120

Porto Belo 2.110.794 709.701 46.170 8.547 2.875.212

Laguna 2.197.916 502.617 493.713 7.214 3.201.460

Florianópolis 716.720 - - - 716.720

TOTAL 110.834.780 2.788.627 4.190.305 464.922 118.278.634

Fonte: CEPSULlIBAMA
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Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.

Tabela 7 - Desembarques controlados por mês da pesca artesanal em 1997 (kg.)

ESPÉOE JAN FEV MAJ JLN ACD SET OJT f\Ov' TOíAL
Pl:xü:ea 13C6 4m3 702.7 1218ffi 419950 34355 4m1 4717 7&3571
Ba;re 15272 5.532 4930 9002 11035 11841 21 26197 169.322
ea;res 19!:()1 37ffi3 20614 11749 5369 7971 5. 9400 189492
O:ro::ro:a 5018 4.043 5616 4.:0\ 52al 6084 7 6365 W524
Covíra 57074 61271 69334 71413 234.116 zss 707 146 102. 1483333
Ercrn:Ia 7257 5522 521 28 174 360 322 22269
Eh:hNa 3603 3814 431 12884 13671 16.377 146.648 415975
Esçma 22451 68.913 9.132 909 23r02 100374 27304 466701
C?a-a.Jp3 1327 1 2899 11 20 133 308 20.321
G:rorln 1.766 2379 1278 2148 1.783 2279 3.682 4528 3OZJ7
GJavira 6.063 8137 8331 10735 4411 947 4187 2531 69324
Urg.ab 518 895 4.526 9.748 8.573 6309 318 8724 W760
Mstua 17393 19.466 11644 9667 12.349 21.994 1711 23.466 225231
();eva 1592 15'38 1153 16ZJ 2.388 2.763 2071 21100
P::Jmteta 7541 220 615 470 36573
PaTpJ 775 959 1. 2.940 350 2.803 138 19325
~tEffi3 30352 20246 22&32 32632 32.178 35731 23150 359.193
Ftrati 4142 2.939 1844 985 1216 1156 1128 24 Em
PEixe-rEi 1.780 1993 782 2018 6.112 6953 1442 9714 37350
Pescmaüa'Ca 1413 2.334 1544 3222 4336 7233 5342 5853 44861
PescaJirt&rea 12.536 16003 11529 11219 13 16228 12803 12978 153.091
RdxJo 2010 1581 3Xí 921 657 813 1 11739
Sãdirt&I~ 8100 295 14369
S::JtEira 408 1363 3335 4% 22709
fumx:a 1946 3.956 6078 8192 6. 3.CXJ1 60.372
Tarra 31394 55429 178083 51.757 8656 8164 tnse:
Tarrrra 9750 1527 8.984 21376 19.592 42485 199630
Xerelete 7560 8.632 4973 685 523 84925
OJtrospolX8S 150?3 14057 6956 4358 8216 93054
TctaI peixes 288. 389.461 396. 605.783 399. 5.960.131

CaTErfu-t:a1:&ru;a 11512 2507 6437 8868 60 68466
~ 3416 9710 9226 5045 26ZJ 3231 81553
Carrrào rosa 63.731 76766 70453 54775 67466 65514 773.835
CaTErfu-satéila 22 1371 12946 19483 23.318 70.564
CaTErfu-sete-ta1Bs 46057 45946 5 87197 m902. 65184 46535 40436 803721
Sri 66084 111383 53313 72645 52577 67844 86550 861.662
OJtrCl3C11JStà::a:s 3 10 1 1 2 73
T ctaI austácea; 1~.B25 246.322 212309 1~.397 183. 204.037 219.049 2659.894

&mgãJ 5760 13 8 9774 104502.
Wa 10861 4 974 320705
A::Iw 4 104
TctaI rrduscos 8.091 9.778 978 425.371

TOíAL 708.281 749400 619.g)2 9.045393

Fonte: IBAMAlCEPSUL
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Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.

Tabela 8 - Produção trimestral, por grupo, da pesca artesanal em 1997 (kg).

GRUPOS I TRIM. II TRIM. IIITRIM. IVTRIM. TOTAL

Peixes 1.090.708 1.333.310 2.084.397 1451.716 5.960.131

Crustáceos 651.994 726.620 674.210 607.070 2.659.894

Moluscos 337.395 41.853 27.276 18.847 425.371

TOTAL 2.080.097 2.101.783 2.785.883 2.077.633 9.045.396

Fonte: IBAMA/CEPSUL



Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.

Tabela 9 - Desembarques controlados por petrechos de pesca da frota artesanal em 1997(kg.)

REDE CERCO ARRASTC REDE PESCARIAó ARRASTe ARMA- TARRAFI COLETAS

ESPÉCIE DE FLUTUANTE DE DE DE LINHA DE DILHAS MANUAIS TOTAL

EMALHAR CAMARÃC CERCO E ANZOL PRAIA

Abrótea 76980 2.76, 15 1398E 786571

Bagre 16649 248 40 30~ 169.32<

Cações 18940 91 189.49<

Corcoroca 59.91 107 254 24E 60524

Corvina 134351 11.28 2 7.06 61 120.7 4 108 1483.33:

Enchada 22.02 80 14C 20 22.26S

Enchova 39686 730E 82C 275 602" 2.20 41597~

Espada 3157 42958 5151 39" 466.701

Garoupa 2.20 1811 20.321

Gordinho 2223 798' 23 50 30.297

Guaivira 6932 69.324

Linguado 6073 7 14 60.76C

Mistura 15801 46.70 667é 46 121 1108 148 225.231

Oveva 2110 21.10C

Palombeta 186C 34.35 357 36.572

Pampa 839C 23 34 128 1043 104 19.32:

Papa-terra 29059 413' 5403' 1043 35919é

Parati 1632 767 663 2466C

Peixe-rei 905 23.86 443 3735C

Pescada-branca 4475 10" 44861
Poscadinha-reai 14350 7.07 11 80 237 53 153091
Robalo 11.31 1 8 69 302 43 1173S
Sardinha-Iage 130 810C 4961 1436S
Solteira 2270 2270S
Sororoca 5775 247 46 101 60.372
Tainha 66002 670 1.04~ 517" 8202 2812 77706C
Tainhota 15875 318C 873C 518C 23.78 19963C
Xerelete 618 7260' 65 6.07C 8492:
Outros peixes 6955 949 1.32 2.02" 770é 200' 941 93054
Total peixes 4.815.29 635.90 6.714 24.25E 59.82 338.47 2.00 77.65 O 5.960.131

Carnarao-barba- 1690 5158" 6848E
Camarào-branr.o 1776 6368E 99 81552
Camarào-rosa 3.82 6885 602.78 9837 77383,
Camarão-santana 70.56 70564
Camarão-sete- 80372 803721
S,,, 85522 643' 861.66,
Outros 70 3 73
Total crustáceos 21.66 O 1.023.73 O O O 1.509.59 104.90 O 2.659.89'

Berbiqào 10456 104.56,
Lula 17660 90 144.00 320.70~
Polvo 10 104
Total moluscos O 176.60 19 O 144.00 O O O 104.56 425.371

TOTAL 4.83695 812.51 103064 2425 20382 33847 151159 18256 10456 904539E

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.

Tabela 10 - Produção artesanal desembarcada por município(kg.) Total controlado de 1997-
Santa Catarina.

Municípios PEIXES PEIXES CARTI- CRUSTÀCEOS MOLUSCOS TOTAL

Localidades ÓSSEOS LAGINOSOS

Araranguá 416.932 10.186 41.578 - 468.696
Arroio Silva 163376 2.312 34638 - 200.326

Barra Velha 11390 - - 11.390

Hercilio Luz 24719 - 60 24779

Ilhas 107.553 3.706 111.259

Morro Agudo 24602 - 24602

Morro dos Conventos 81561 4.168 6880 92.609

Varta Curta 3731 - 3731

Balneário Camboriú 82.505 2.569 148.837 - 233.911
Barra de Camboriú 82.505 2.569 148837 233911

Barra do Sul 39.243 1.320 104.383 - 144.946
Barra do Sul 39243 1.320 104.383 - 144946

Barra Velha 47.435 6.337 58.522 112.294
Centro 46475 6337 4661 57473
Itajubá 960 - 53861 54821

Biguaçu 13.115 - 5.697 - 18.812
Biguaçu 13115 5697 - 18812

Bombinhas 186.280 26.416 62.869 249 275.814
Canto Grande 119625 25668 23338 168631
Zimbros 66655 748 39531 249 107183

Florianópolis 1.442.602 39.894 5.604 416.325 1.904.425
Armação do Pântano do Sul 543867 29431 - 296666 869964
Armação do Sul 58739 1465 - 60204
Barra da Lagoa 435.703 8.919 - 578 445.200
Cachoeira do Bom Jesus 20480 20480
Lagoa da Conceição 13333 5604 18.937
l.aqornha 22833 - 22833
Ponta das Canas 46.701 79 - - 46780
Praia do Santinho 9465 - 9465
Praia dos Ingleses 281798 - 14519 296317
Reserva Marinha de Pirajubae 104562 104562
Ribeirão da Ilha 9683 - - 9683

Garopaba 174.244 3.133 2.747 8.674 188.798
Barra 4480 - - 4480
Lagoa de Garopaba - 2.747 2747
Praia de Gamboa 2050 2050
Praia de Garopaba 165264 3133 8674 177071
Praia do OUVidor 2450 - 2.450

Governador Celso Ramos 15.056 - 117.055 - 132.111
Armação da Piedade 12.193 11.724 - 23917
Caeira do Norte - 14612 14.612
Canto dos Ganchos 89082 89.082
Costeira da Armação 2863 1637 4.500

Içara 62.069 280 1.230 - 63.579
Barra Velha 27.454 217 - 27671
Praia do Rincão 34615 280 1013 35908

Imarui 23.136 - 15.354 - 38.490
Centro 23.136 - 15354 - 38.490

cont:nua
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Informe da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina - 1997.

Tabela 10- Produção artesanal desembarcada por município(kg.) Total controlado de 1997 -
Santa Catarina.

continuacão ...

Municípios PEIXES PEIXES CARTI- CRUSTÁCEOS MOLUSCOS TOTAL

Localidades ÓSSEOS LAGINOSOS

Imbituba 71.304 - - - 71.304
Itapirubá 45.944 - - - 45.944
Praia da Luz 5.140 - - - 5.140

Praia do Porto 16.220 - - - 16.220

Praia vermelha 4.000 - - - 4.000

Itapema 182.325 59.239 13.287 - 254.851
Canto da Praia 182325 59.239 13.287 - 254.851

Itapoá 801.305 42.317 283.921 - 1.127.543
Barra do Say 274073 19.469 201.753 - 495295
Figueira do Pontal 148.508 3.283 - - 151791

Itapema do Norte 233.164 16.585 82.168 - 331.917

Pontal do Norte 145.560 2.980 - - 148.540

Jaguaruna 225.485 180 46.537 - 272.202
Arroio Corrente 60.084 180 - - 60264

Barra do Camacho 63.732 - 22.402 - 86.134

Campo Bom 57.906 - - - 57.906
Garopaba do Sul 43.763 - 24.135 - 67.898

Laguna 1.557.050 1.005 1.497.399 - 3.055.454

Bananal - - 19.630 - 19.630

Barranceira - - 48.494 - 48.494

Barreiros 15007 - 4.539 - 19.546

Bentos - - 72.429 - 72.429

Cabeçudas - - 137.788 - 137.788

Campos Verdes 232.087 - 143.981 - 376.068

Canto da Lagoa 153.037 - 128.312 - 281.349
Caputera - - 70.948 - 70.948
Casqueiro 74.456 - 56674 - 131130

Cigana 255.027 - 159.891 - 414.918

Estreito - - 79683 - 79.683

Farol de Santa Marta 325.460 - - - 325.460

Figueira 64.657 66.586 131.243

Laranjeiras - - 104534 - 104534
Madre 54.231 - - - 54.231
Morro Grande - - 19.285 - 19.285
Nova Fazenda - - 25954 - 25.954
Parobé - - 9606 - 9.606
Passagem da Barra 130.293 1.005 80246 - 211.544
Perrixil - - 46714 - 46.714
Pescaria Brava 9.016 - 7.035 - 16.051
Poço - - 21.624 - 21.624
Pontinha da Larangeira - - 30.121 - 30.121
Ribeirão Grande - - 10.076 - 10.076
Ribeirão Pequeno 18.064 - 12.091 - 30.155
Santa Marta Pequena 211.750 - 133.264 - 345014
Santiago 13.436 - 1.275 - 14711
Siqueira 529 - 6.619 - 7.148

continua ...

31
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Tabela 10 - Produção artesanal desembarcada por município(kg.) Total controlado de 1997 -
Santa Catarina.

contínuacõo

Municípíos PEIXES PEIXES CARTI- CRUSTACEOS MOLUSCOS TOTAL

Localidades ÓSSEOS LAGINOSOS

Navegantes - - 1.809 - 1.809
Pontal 1809 1809

Palhoça 159.569 92 51.453 - 211.114
Barra do Aririú 31136 4553 - 35.689
Enseada do Brito 38330 - 5104 43.434

Guarda de Imbaú 18 - 12.481 - 12.499

Pinheira 22751 92 21.343 - 44186
Praia de Fora 32.814 4090 36904

Praia do Sonho 34520 3882 38.402

Passo de Torres 1.254 - - - 1.254
Passo de Torres 1254 - - 1254

Porto Belo - - 6.873 - 6.873
Centro 6873 6.873

São Francisco do Sul 170.771 833 165.879 - 337.483
Apaum 10176 - 2907 13083
Enseada 52508 60 16.459 - 69027

Iperoba 15896 36.411 - 52.307
Laranjeiras 30.452 297 12.790 43.539
Paulas 18213 8 65939 84.160
Praia do Mata 598 10389 10987
Ribeira 14.177 660 14837
Rio do Lixo 8.436 12 5047 13.495
Vila da Glória 20.315 456 15277 36048

Sombrio 50.281 4.485 10.785 - 65.551
Areias Claras 10389 1.464 2760 - 14613
Barrinha da Lagoa 7.624 1648 - 9.272
Lagoa do Cavera 7310 - - 7.310
Lagoinhas 9388 1.281 2121 12790
Praia da Gaivota 15570 1740 4256 21566

Tijucas 39.226 658 18.075 123 58.082
Mercado (Sede) 2226 53 - 2279
Pontal do Norte 34.192 602 16254 123 51171
Sul do Rio 2.808 3 1821 - 4632
Total Por CI"c:c:p <;7h11117 19fUI44 ? ':;<;Q llQiI tl.?<; ~71 n nA" 'lnc

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Tabela 11 - Desembarques comparativos de sardinha-verdadeira e bonito-listrado
em relação ao total de Santa Catarina, de 1990 a 1997.

ANOS SARDINHA-VERDADEIRA BONITO-LISTRADO TOTAL SC TOTAL SC SEM
ka % ka % SARDINHA E BONITO

1990 15.103.676 20,48 14.980.010 20,31 73.741.479 43.657.773
1991 37.209.626 42,83 15.147.326 17,43 86.882.616 34.525.621
1992 36.705.719 43,68 12.017.918 14,30 84.040.486 35.316.805
1993 36.007.536 34,76 12.223.765 11,80 103.602.107 55.370.771
1994 61.504.652 49,76 13.890.922 11,24 123.611.870 48.216.246
1995 23.162.282 28,51 9.786.877 12,05 81.231.140 48.281.952
1996 43.875.263 42,37 15.567.998 15,03 103.548.491 44.105.188
1997 67.149.228 5274 16.193.747 1272 127.324.030 43.981.055

MÉDIA 40.089.748 3939 13.726.070 1436 97.997.777 44.181.926

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Tabela 12 - Número de desembarques e produção controlada (kg),
por atividade da frota industrial, de 1993 a 1997.

PETRECHO ANO NÚMERO NÚMERO PRODUÇÃO
DE DE DE DESEMBARCADA

PESCA BARCOS DESEMBARQUES
Arrasto de 1993 226 817 25.922.130

Peixes * 1994 185 742 21.491.120
1995 181 639 17.396.817
1996 137 494 14.732.208
1997 168 515 11.810.942

Arrasto 1993 138 869 3.281.606
de Portas 1994 93 648 2.429.511
(camarão) 1995 127 723 2.731.176

1996 188 836 3.773.938
1997 125 554 5.235.302

Rede de 1993 118 3.167 48.344.572
Cerco 1994 109 3.788 70.251.470

1995 96 2.069 40.424.709
1996 111 2.412 54.849.089
1997 113 2.221 75.800.668

Rede de 1993 85 385 4.187.622
Emalhar 1994 85 1.193 5.985.486
Flutuante 1995 87 852 3.003.628

1996 153 978 4.895.097
1997 153 1.348 7.079.777

Vara e 1993 42 411 13.735.786
Isca-viva 1994 35 407 14853716

1995 34 321 10.624.080
1996 37 327 16051.122
1997 29 347 16.754.729

Pescarias 1993 18 50 2.222.724
de Linha ** 1994 13 51 302.419

1995 27 88 990.496
1996 31 121 1.288.233
1997 35 183 1.597.116

* - Inclu idos nesta denominação as atividades de Arrasto de Parelha e
Arrasto de Portas (Peixes)

** - 2.064.024 kg de Linha em 1993 foram de 15 desembarques da frota
arrendada coreana.

Fonte: CEPSULlIBAMA
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Anexo III

Lista de nomes vulgares com as respectivas nomenclaturas científicas, dos
pescados que ocorreram nos desembarques em Santa Catarina em 1997.
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NOMES VULGARES SINONíMIA FAMíLIA GÊNERO EPíTETO

Abrótea Brota e Gadidae Urophycis brasiliensis
Abrótea-de-fundo cirrala

Agulhão istiopnonoee Isliophorus spp
Makaira spp
Telraplurus spp

Albacora-bandolim Atum-cachorra Scombridae Thunnus obesus
Albacora-branca Atum-voador Scombridae Thunnus alalunga
Albacora-Iage Atu rn-ga lha-a marel a Scombndae Thunnus albacares
Bagre(1 )
Batata Branchioslegidae Caulolalilus ctnvsoos

Lopholalilus villarii
Berbigão Mylilidae Anomalocardia brasiliana
Bonito-cachorro Bonito-banana Scombridae Auxis Ihazard

Bonito-cagão
Bonito-listrado Gaiado Scombridae Kalsuwonus pelamis
Cabra Triglidae Prionolus punctetus

nudigula
Cação-anequim Cação-moro Lammdae Isurus oxynnchus
Caçao-anjo Squatimdae Squalina guggenheim

occulta
Cação-azul Cação-mole-mole e Cercnortnnktee Prionace glauca

Focinhudo
Caçào-bicc-doce Bico-de-cnsta. Triakidae Geleorhinus galeus
Cação Cabeça-Chata Cerctuutunidoe Carcharhinus leucas
Cação Frango Cação-vaca Cercnerhinidee Rhizoprionodon porosus

lalandei
Cação Galha-Preta Cação-serra-garoupa Carcharhinidae Cercbertunus brevipinne

limbatus
Cação-mangona Odonlaspididae Eugomphodus taurus
Cação-martelo Cação-cambeva Sphymidae Sphyrna spp.
Cação-roliço (2)
Caçóes (3)
Caçonete (4)
Camarão-barba-ruça Carnarão-ferrinho e Penaeidae Artemesia longinaris

Camarão-serrinha
Camarão-branco Camarão-legitimo Penaeidae Penaeus schimitt,
Camarão-rosa Camarão-pistola Penaeidae Penaeus paulensis

brasiliensis
Camarão-santana Camarão··vermelho Peneeulee Pleoticus muelleri
Camarão-sete-barbas Penaeidae Xiphopenaeus kroyen
Carapau Carangidae Caranx c.ysos
Castanha Chora-chora Sciaenidae Umbnna canOS81
Cavalinha Plriquito Scombndae Scomber ieponicus
Cherne Xerne Serramdae Epmephelus niveatus

mgntus
Ch erne-gal na-arn areia flavolimbatus
Cherne-poveiro Polyprionidae Polyprion americanus

Chicharro Xixarro Carangidae Trachurus lathami
Congro Congrio; Enguia Congrrdae Conger orbignyanus
Congro-rosa Congrio-rosa Ophidlidae Genypterus brasillensis
Corcoroca Pomadasyidae Haemulon spp

Pomadasys spp
Orth opris tis ruber

Corvina Cascote Sciaenidae Micropogonias tumicr.
Dourado Coryphaenidae Coryphaena tupourus
Emplastro Rajidae RaJo spp

Symptelygio spp
Enchova Marisqueira Pomatomidae Pomalomus Sallatrix

Anchova
Espada Trichiuridae Trichiurus lepturus
Espadarte Meka Xiphiidae Xlphias gladius
Galha de Cação (5) Nadadeira; Cola e Barbatana
Galo Galo-de-penacho Carangidae Selene vomer

setepmni:
Garoupa Serranrdae Epinephelus spp
Goete Pescadinha-goete Sciaenidae Cynoscion jamalcensls
Gordinho Strotnnteiaee Peorilus loaru

continua ..
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~_t~lq'_Jadc\

NOMES VULGARES SII-JONIMIA FAMíl IA CE~IERO
-G""-LJ-a.!.!v:':,:::r~~='::~':::":::"::::':':':':..';;.~-+S:-a-:l7""te"",i-r;-l ...::::::...:.:;;::..:.:.:.::.:::..:...----+::C:-"- •."-a-:n-:g'-i(-'-:fe.:'..p:C.=-'-----t70~/-:i~:-:IO:-:P:~!-:7'i1C: s

Scth:ciae I~.
!s'"
Gvrnnélcn/nls
Svacluf)1

LLJI'(j (6)
~\i1(Jchote
MerluLa
Namorado
Olhete
Oveva
Palombeta
Pampo
Papa-ter-a
Parati
Pargo-rosa
Paru
IJelxe-porco

Arabaiana

CéJrC!Jélr/J;nidae
Mer/ucellciao
Muq!lolC!idae
Carongidae
SC/aeniclae
Caranqiclao
Carongicioc
SeiaefllcJae
Mugilidae
Spandao
Eplllppicllclac
Ba/isllclClc

Betara

Pargo
Enchada
Perua

Pescada Sciacnidnc

Pescada-branca
Pescada-oliluda
Pescildinha-real

Maria-mole
Pescadir-nafoqi.ete:
Arauja e Mrlonga.

Sciacnic/ac
Sciaeniciae
Sciaenie/oc

Polvo Oc/opoe/ldae

RC1IC1(7)
Raia-vioia
Robalo
Roncador
Sard i11ha -ve reiad el ra
Sardinha-laqe

Mil rorn IJil

SQ/dil1rra-chata e
S,mll nha-b.indoi ra

RIII/Joua/iclae
CCII/ropolrrlcloc
r'o/Jrac!3sylcfoe
C/upolc/ac
C/upc/C/clO

SavelhiJ
SIII
Sororoca
Tainha
Talllllota
TI/a-vira
Torlillha
XC1relete
X'm'u

C/upClC!a8
Portunidtu:
Sccnninidoc
MuC)I//C1ae
MuglilC!Oc
r'ercoplliclac
SciDcmJ<Jc
Carung/C/cw
Ctn.niaitt:«:

Xerelete
Xdréu

porv,rj)lfJ!J/S

tatus'
h/DOO,C;

Clthanc!J{!I/s

CyClopselia
Mono/uno

CLJrcharllirJus
Mcr/ucclus
PscucJoperCls
Sono/a
tonrnus
Ch/oroscornbrus
Trectvnoius
Mell/icirrlrus
Mugi/
Pogrus
Chac/or!ip/erus
BO/ls/es
A/u/era
Cvnoscion
Macrodon
CynoSClo/J
Cynusclüll
I\lncrcJclo/l

OC/()fl/JS

E/crlone

Rhl/loLJel/US
Cen/ropomus
Conodo!)
SWC/l//C/CI
Opls/honema

Bravoultia
Cutlinectes
Sconiberoinorn«
Mugi/
MuCj!/
Pcreop///s
/sopistllus
CUfUflX

Camnx

continuacáo

EPITETO

1socis.:x
~spp
ISOLJ

"SPC

spp
spp
iJ/lfillnrurJ7

,;pp
IIUb!lSi

I~~JfJ

Lrccvlceps
ctnvsuu.:
corot.nu:
spp.
spp
pogrus
fabol
capnscus
rnonoccrus
spp
spp
leiare/Jus
strintus
Ci/ley/oclon

spp.
spp

Iior): 01/1
SDn.
tlOUlIIS

!Jrasi/iCI)SiS
og/l//Um

spp
spp.
IJrasilici!sis
spp
:pp

crcls/licnsis

1 - BiJljIe varias espécies da lamil:;] Ariidae.
;; - Caçao Ro!iço Peixe cartllélSlllwSO 11:"10identificado
3 - Cações várias famílias agrupadas nesta denorninaçC1o (LarTlnluae, Cart.harhirudue Trl(lklcJ;)e, OdonLY',p;dlcL.1e,

Sphvrnicae Alopiidao Squaldae).
,1 - Caçonete . Cações de pequemo porte de veínas famllléls (Trldkldae, Spllyrr'ldae,

Carc'tarhin.dae. Squalidau)
5 - Galha ele Caçào : Nadaelel/a ret.rada ele caçoes. 1130 não senelo possível a intensficacao por espécie
G - l.ula : Espécies ela lal"ili" l.oliqinidae e Omrnastr eprudae agrupadas nesta clenornillé1ç50
7 - R;li;l PrlTlCiréllmentt? espt=.?cipsda fanlí,!i<l RélJiebe, ocorrendo tanllJern espécies das f<lmilias: D~lsy3ti(jé1e

Myllobzltidae, Gymllllrrdae, Narcirudao.
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